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S Q U E L L A 
D E L A 
T O R R A T X A 
P E R I O D I C H S A T Í R I C H 
HUMORÍSTICH, I L U S T R A T Y L I T E R A R 1 
DONARÁ A I MENOS ÜNS ESQUEL10TS CADA SENMANA 
lO céxitiirLS cada. x i . i L i . x n . e i e o per iot IE3spa.ia.-y-SL 
Números atrassats 2 0 céntims 
A D M I N I S T R A O I Ó Y R E D A C O I Ó 
LLIBRERÍA ESPANTÓLA, RAMBLA DEL MITJ, NÚM. 20 
B A R C E L O N A 
P R E T J D E S U S C R I P C I Ó 
Fora de Barcelona, cada trimestre Espanya, 3 pessetas. 
Cuba, Puerto Rico y Extranger, 5 
C O S T U M S B A R C E L O N I N A S . — F I R A S D E S A N T T O M A S 
E l Parch , á 1' hora deis cotxes. 
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CRONICA 
CAD ' any se repeteix el mate ix espectacle. S' ago-tan els b i t l le t s de la r i fa de Nadal y ' ls espa-nyols v inga somniar. Alguna d í a s de i l u s i ó n s 
y de quimeras, y to t d" una la real i ta t desvaneixent-
las. T o t d e p é n d ' una bola. ¡Oh i n t e n c i ó sens igual 
de nostre matera l lenguatjel U n a una r i f a . . . si-
n ó n i m a de ment ida y engany. 
Per q u í la l o t e r í a no s e r á may engany n i ment ida 
es pe í banquer, que ab tota la frescura 's re t i ra la 
f r io lera del 33 per 100 de las postas, sense exposar 
u n c é n t i m . D ' a i x ó se ' n d i u jugar sobre segur ab la 
t o n t e r í a deis compradora de b i t l le t s ó de part icipa-
c ións , que suman la inmensa m a j o r í a deis espanyols. 
Y d e s p r é s , to t serio, senyala ab el d i t ela articlea del 
O ó d i c h Penal, que castigan com á delicte 'la jocha 
d ' atzar. 
Decididament , Espanya es u n gran pa ía , sobre to t 
en p u n t á serietat. 
* * * 
L a d e c e p c i ó déla inf in i ta jugadora que no t reuhen 
se compensa ab la curiosi tat que despertan els afor-
tunata favorescuta ab ela p r imera premia. | A b q u í n 
i n t e r é s m é s v i u no se segueixen las referencias que 
sobre aquest par t icu la r publ ican els d ia r ia ! M a l d i -
gu i u n adagi: «Lo que n o ' s con pera t ú , deixaho 
c r e m a r » , n ' h i ha u n al tre que d i u : «Quí no po t pa-
ladejar, e n s a l i v a » , y aquest es el que preval . 
L a l l á s t i m a es que to thom se content i ab l a p r i -
mera i m p r e s i ó . Ta l , qu ' era pobre, a' ha fet r i c h . Ja 
no v o l é m aaber méa ; quan lo verdaderament cur ióa 
y edificant a e r í a enterarse del ú s que f á de la impro-
visada riquesa, pera discernir , a l cap de-vall , ai '1 
t reure l a r i f a es una aort ó una deagracia. 
Ignaai Igleaias, en son m a g n í f i c h drama Las Gar-
sas, va aintetiaar d ' una manera admirable aqueat 
aspecto de l a qües t ió . . . 
Y á p r o p ó s i t del drama Las Q-arsas. 
A l s i m p á t i c h actor Fuentes l i han tocat del p r i m e r 
p r e m i tres m i l manxegos... Trea m i l e l l y dotze m i l 
la aeva senyora, auman quinze m i l , que fo rman u n 
pico regular. 
Cap c ó m i c h , doncha, com e l l en m i l l o r a i t uac ió 
pera expresaar la i m p r e s a i ó que a' exper imenta al 
t reure l a grosaa de M a d r i t . L ' ha aentida personal-
ment . ¿No p o d r í a subs t i tuh i r en 1' obra de 1' Igleaiaa, 
—encare que s i g u é a p e r un l i m i t a t n ú m e r o d e f u n c i ó n a 
— a l actor encarregat del noy x i c h del Barber, aquell 
que diu:—Pare, h e m tret! Pare, ' m v u l l caaar!? S e r í a 
una novetat que, degudament anunciada, p o r t a r í a 
mol ta gent á Romea. F ina sembla ment ida que '1 se-
n y o r Franquesa, qu ' en mater ia de donar i n t e r é s ala 
eapectaclea ea urwalet, no h i baja at inat . Pero encare 
h i es á temps. De la grossa que ha t re t en Fuentes, 
m o l t malament h a u r í a d ' anar l i , si no l i tocava una 
a p r o x i m a c i ó . 
Els companys de causa de l a dreta y ' la de la es-
querra, qu ' en la Económica de Amichs del P a í s se 
pican laa crestas quan se t racta de renovar la Jun ta 
di rect iva , son m é s amichs que may d i n t r e del A j u n -
tament, tractantse d ' obteni r de la m a j o r í a r epub l i -
cana, una represen tac ió en laa t inenciaa d ' a r c a l d í a 
y en las presideaciaa de las c o m i a a i ó n s , m o l t supe-
r i o r á la que n u m é r i c a m e n t els c o r r e s p ó n . A l a Casa 
G r a n no h i ha dreta n i esquerra: ó m i l l o r d i t , n ' h i 
ha per' arreplegar ab laa dugaa mana laa m i l l o r s ta-
lladas poasibles. 
Si á a l g ú n deis regidora regionalistaa que m é s blas-
sonan de republicana, l i d i u qualsevol ed i l de l a ma-
j o r í a : — ¿ N o l i sembla que 'na p o d r í a m entendre, dei-
x a n t de banda ala clericala y reaccionaria?—1' inter-
pelat r e a p ó n i n v a r i a b l e m e n t : — A h í A i x ó n ó . Nosal-
tres, avante que tot , som companys de causa. 
De manera que si en la E c o n ó m i c a 's deaprenen 
de la L U g a regionalista, á la Caaa Gran a' h i ajuntan 
de bon grat. A la E c o n ó m i c a , l a L l i g a regionalista, 
aliada ab els elements e c o n ó m i c h a , ab els reacciona-
r i s y hasta ab els caciquistas, de r ro ta á la esquerra, 
y en jus ta correspondencia, á l a Caaa Gran, l a esque-
r r a aecunda laa a s p i r a c i ó n s exageradas y aos t é 'ls 
regateiga de la L l i g a regionalista. 
F á c i l a e r á que la m a j o r í a republ icana , vejent de-
aayrata ela aeus rahonables ofer imenta , se quedi ab 
totas laa r e p r e a e n t a c i ó n a . Caai caai fora aquest el 
d e s e n l l á s m é a lóg ich de la comedia regionaliata. 
Ja cal que 'la companys de causa comensin á bus-
car emplaaaament per ' una n o v a e a t á t u a y á enca-
rregar al Sr. G a n d í el correaponent projecte. D. Eus-
b i G ü e l l se 1' ha guanyada. Si '1 sen pare la t é com á 
defensor que fou del t r aba l l nac ional , no se l i pot 
negar á D . Euaaebi, com á m e m b r e p r á c t i c h de la 
famoaa L l i g a anti-duelista, c a p á s de crearse ell ma-
te ix confiictea de cert g é n e r o y eacorre '1 bul to , quan 
a r r iba 1' hora de vent i lar loa . 
E l fill del m a r q u é s de Cayo de l Pey no va saber-
ne p rou quan en u n m o m e n t d ' obcecado va esco-
metre á n ' en Rodr igo Soriano á la por ta del Con-
gréa . V a aer masaa Quixot . ¡ Q ü e s t i ó de raasa! Pera 
procedir aegona laa n o v í a a i m a s p r a g m á t i c a s del Có-
d ich del honor deis perdigota maacles, d e v í a enviar 
el d ipu ta t r e p u b l i c á u n atent B . L . M . supl icant l i 
que 's p e r s o n é s á casa seva, y u n a vegada al l í , rode-
jantse p rev iament deis seus cr ia ta , insul tar lo á 
mansalva ab termes descompostoa y expulsarlo de 
la casa. Y d e s p r é s , al rebre l a v i s i t a deis dos padrina 
que h a u r í a n anat á e x i g i r l i una sa l i s faec ió , r espón-
dre ' ls ab mol t a frescura:—Senyora: j o no ' m puch 
batre: j o per tanyo á l a L l i g a anti-duelista. 
Sembla que una coaa per 1' ea t i l ea la que va oco-
r re en la aenyorial y t é t r i c a m a y s ó del comte sob i r á 
del carrer Non . E l senador Sr. Fer rer y V i d a l (don 
Joan) r e b ó u n B . L . M . a t e n t í s s i m del adminis t rador 
del Crédi t mercanti l , aup l ican t l i de par t del senyor 
G ü e l l , Vice-Director de aquesta societat, que á ta l 
hora ae ae rv ía peraonarae á caaa de aqueat ú l t i m . H i 
a n á '1 Sr. Ferrer... y ea una l l á a t i m a que de lo que 
p a s s á al l í entre 'la doa, no ae ' n h a g u é a p r é s una pe-
l í cu la c i n e m a t o g r á f i c a y una p l a n x a fonográf ica , per 
edif icació de las presents y fu turas g e n e r a c i ó n s . 
Resulta que '1 Sr. Ferrer , i n d i v i d u o del Consell 
del Crédi t Mercan t i l , a l atacar en el Senat al senyor 
M a r q u é s de las Cinqui l las , no va t e ñ i r en compte 
que D. Claudi es d i rec tor de aquesta Societat, y don 
Euaaebi, son cunyat, vice-director . Y e s t á ciar: un 
i n d i v i d u o del Consell del Crédi t , que ataca al senyor 
M a r q u é s , encare que s igu i en c u m p l i m e n t de sos de-
bers d ' av i de la pa t r ia , ha de presentar la d i m i s s i ó 
de conceller ai 'a p lau per foraa. A l M a r q u é a de las 
Cinqui l las se l i den acatament incondic iona l . D i r á n 
que a i x ó es absurdo: d i r á n que atenta á la indepen-
dencia de u n repreaentant del p a í a en el Parlament: 
d i r á n q u ' ea u n caá i d é n t i c h a l de l fill del M a r q u é s 
de Cayo del Rey, encare que m é a solapat, p e r q u é h i 
ha paraulaa y modala que ofenen m é s que las ame-
nassas y 'la copa de puny. . . t o t lo que v u l g u i n . Pero 
u n d in t r e de casa seva, d e s p r é a de preparar una em-
boscada en to ta regla, aense m é s test imonia que 'ls 
criata, que ve t l l an en laa portaa y fan centinella en 
1' eacala, b ó 's pot permetre to ta mena de desaho-
gos... y fina fer certas c o n a i d e r a c i ó n s atrevidas, á 
reserva de negarlaa, a l rebre la v i s i t a de dos pundo-
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-¿Ahónt vas tan carregat, noy? 
-¡Aixó, alxó es lo que jo dioh! ¿Ahónt valg tan carregat? 
norosos mi l i ta ra , repreeentants de la persona ofesa. 
A i x ó es lo que d iuhen que ha passat entre don 
Eussebi y D . Joan. 
Veg in si no es digne de perpetuarse en u n monu-
ment recordatori de t an inaud i ta hassanya. Y si de 
moment no 's vo l fer us del marbre y '1 bronze, 's 
pot u t i l i sar la mangra y 1'ocre. U n pany de paret 
lateral queda vacant en la senyorial y t é t r i c a m a y s ó 
del Oomte del carrer Nou , al be l l costat del p ia fó 
que representa al gegant de L ' A t l á n t i d a , ab u n ar-
bre e n c é s per antorxa. ¿ P e r q u é no p in t a r all í , al 
H é r c u l e s del Crédit Mercan t i l , ab els E s t a t u í s de la 
L l i g a anti-duelista per corassa y parant una llosa pera 
cassar aucells? 
P. DEL O. 
LKMA: Al camp 
iQuín fret més cru que fa!... Vina , Mariona; 
atansat á las brasas de la l lar . . . 
El fret no plany ais vells, mol t al contrari, 
els mata sens pietat. 
Cad' any aixís que la Tardó a* allunya, 
y els arbres van perdent son vert fullam, 
quan tant pels cims esquerps, com per la plana, 
n ' apar tot dissecat, 
Uavors tú y óo cerquém la seca llenya 
qu' h a v é m apilotat durant tot 1' any, 
y esmicolant ab la destral las brancas, 
y els tronchs esbadallant, 
passém 1' hivern prop de la l lar encesa; 
y mentres jo rondallas vaig contant 
ais nostres aymats nets, t ú la minestra 
vas fent per quan ve '1 Jan, 
1' hereu, que traballant n ' está la tér ra , 
com altres jorns jo ho feya á son costat... 
A r a n ' es e l l tot sol, qui ab goig s' afanya, 
sens ferne apenas cas 
n i del fret cru, que 'ls dits molts cops l i enrampa, 
n i del vent fort que xiula per la val í 
y que atrepella tot quant al pas troba, 
deixantbo colltorsat... 
Nosaltres j a som vells, Mariona meva, 
y flnirém el j o rn menys esperat; 
pro, ab tot , els nostres cors restan tan joves 
com ara fa trent' anys. 
¡Quin fret que fa l . . . Atansa't, ma companya, 
atansa't á las brasas de la llar. . . 
que '1 fret no plany ais vells; el fret, Mariona, 
els mata sens pietat. 
MA^BÍ, NtVKT, 
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C O S A S D E C A S A 
E n t r e las diversas rel levants 
quali tats que const i tuheixen, per 
d i r h o a ix í , la m é d u l a de la v ida 
oficial barcelonina, l a que indup-
tablement figura en p r i m e r te rme 
es la peresa. 
¿ Q u é componen a l seu costat l a 
de las tortugas, la deis caragols, 
la de tanta y tants a n i m á i s famo-
sos per sa l e n t i t u t c a r a c t e r í s t i c a ? 
Fa no s é q u á n t t emps—per ci-
tarne alguns exemples —que te-
ñ i r á completament acabat 1' Hos-
p i t a l Ol ínich. . . ¿ V o l e n ferme vos-
t é s el favor de d i rme q u í n d í a 
p o d r é m comensar á p o r t a r h i ma-
lalts? 
A b u n aparato del botavant , se 
p o s á anys enrera la p r i m e r a pedra 
del m o n u m e n t del doctor Robert. . . 
¿Sab a l g ú quan a r r i b a r á e l mo-
ment de posarhi la segona? 
V a inaugurarse fa una barbar i -
ta t de mesos u n carro que 's deya 
que h a v í a de servi r pera la con-
d u c c i ó d ' e s c o m b r a r í a s . . . ¿ H i ha 
per a q u í u n ' á n i m a piadosa que 
pugu i expl icarme per q u í n s mo-
t ius e l t a l carro s' ha fos com per 
esco t i l ló y deis que ab arreglo á 
aquell modelo h a v í a n de constru-
hirse no se ' n canta gal l n i gallina? 
Ja comprench que no es lo ma-
te ix organisar moixigangas y t i -
beris—cosas sempre perentorias y 
de necessitat inmediata ,—que i m -
pulsar serveys p ú b l i c h s y acabar 
obras per misteriosas r a h ó n s em-
pantanegadas; pero ¡qué d imon-
t r i ! , l a cur iosi ta t del p o b l é mere ix 
t a m b é els seus respectes, y una 
a c l a r a c i ó sobre aquests y al tres 
e n i g m á t i c h s punts no 'ns v i n d r í a 
del to t malament . 
Per x ó , apresuremnos á f e r l i 
jus t ic ia . Q u i en m i t j de tants r i -
vals formidables bat el record de 
aquesta act ivi tat maravellosa es 
l a nostra may p r o u ponderada Cor-
p o r a c i ó mun ic ipa l . 
Jo no sé á q u é 's po t deure; pero s igui la q ü e s t i ó 
que 's v u l g u i , com no 's t r ac t i d ' una r e v e r s i ó de 
t r a n v í a s , d ' una subasta i m p o r t a n t d ' empedrats ó 
de qualsevol al t re expedient p e í i s t i l , assumpto á la 
g e s t i ó del A j u n t a m e n t confiat, j a se sab, es assump-
to etern. 
¿Quí ' n t é la culpa d ' a ixó? ¿S ' ha d ' adjudicar el 
m é r i t a l Arcalde , ais senyors regidors ó ais empleats 
que del mecanismo m u n i c i p a l diuhen- cuydarse? 
No d i r é s i t a l vegada fora lo mes j u s t r epar t i r 
equi ta t ivament la g lor ia per par ts iguals entre 'ls 
tres elementa que de ci tar acabo; pero lo que s í m ' 
a t reveixo á afirmar, es que las cosas que a q u í succe-
he ixen n o ' s veuhen en cap m é s par t del m ó n , y 
que ai u n d í a la D e i x a d é a se fes carn y b u s q u é s en 
la t é r r a u n hostatge digne, no t r o b a r í a en l l och al-
berch t an á p r o p ó s i t per ' e l la com el palau que á la 
plassa de Sant Jaume e s t á senyalat ab el n ú m e r o h ú . 
T E A T R O S Y C I N E M A T O G R A F O S 
PUEBLO 
Aquí la pau deis sepulcres, 
siguí ó no bó lo que 's fa. 
U M Z Z 
KíMíCoR 
Aquí empentas, garrotadas 
y tiros per pogué entrá. 
B o t ó de mostra , fresch y acabat de recu l l i r y que 
per s í sol p i n t a u n A j u n t a m e n t y s e n y á l a fins a h ó n t 
pot a r r ibar l a pa txo r ra admin i s t r a t i va , es el que ara 
va ig á t e ñ i r 1' honor de presenta ls 'h i . 
¿ R e c o r d a n v o s t é s l a ventada del 13 de Novembre, 
aquel l desencadenat mes t ra l que du ran t tantas ho-
ras va fernos anar á tots á t o m b a l l ó n s y que, ab sa 
i r res is t ib le fur ia , a r r e n c á arbres, s' e m p o r t á sostres 
y d e s c a l a b r á á no pochs ind iv iduos? 
U n deis l lochs ahont la mestralada va fer m é s 
ru idosament de las sevas f o u la carretera d ' Hor ta . 
S i t i descubert y sense defensa cont ra la embranzida 
del fur ióa h u r a c á , ela capgirel ls en aquell l loch re-
gistrats foren mol ts y serios. 
P r o u ho sab la d é b i l caseta de fusta d ' u n guarda 
de consums, instalada mes e n l l á de can Gomia. Em-
pesa p e í vent , sola y sense fonaments en que apo-
yarse, una ra txa l a a g a f á de pie á pie y en menos 
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temps del que per d i r h o 's necessita, va-
cilá sobre 1' empostisimt que 1' aguan ta-
ya y ¡cataplóml, c a y g u é to ta d' una pes-
sa, quedant ignominiosament ajassada á 
la vora del camí . 
Davant de t an inesperat desahuci, 
¿qué h a v í a de fer el pobre empleat mu-
nic ipal , que no per trobarse sense alberch 
p o d í a abandonar el delicat p u n t que 1' 
A d m i n i s t r a d o l i t é confiat?... Resignarse 
filosóficament ab la desgracia y procurar 
sor t i r del apuro de la m i l l o r manera 
possible. 
E n efecte: b u s c á á pochs passos del 
l loch de la catás t rofe u n r e c ó á p r o p ó s i t , 
s' h i a r r e g l á ab bastant enginy una pro-
vis ional barraca de ful las d ' etzavara, 
herbotas y brancas secas, y á v ig i l a r to-
can, com si res no h a g u é s succehit, que 
aquesta i n t e r i n i t a t — d e g u é pensar 1' bo-
rne—no pot ser gayre Uarga. 
* * * 
¡Ay!... L ' infe l í s no centava ab que de 
tot lo referent á Consums se ' n cuyda 
1' E x c e l e n t í s s i m A j u n t a m e n t de Barce-
lona, qu ' es lo ma te ix que s i no se ' n 
c u y d é s n i n g ú . 
Prop de set senmanas han transcorre-
gut desde '1 d ía de la ventada, y á pesar 
del n u m e r ó s e x é r c i t de celadors, inspec-
. tors, jefes de l ínea , v is i tadors y cabos de 
ronda que la ciutat m a n t é , a l l á perma-
neix la t r is ta caseta, ajeguda á la vora de 
la carretera, y mes enllanet, en u n r ecó 
del marge, a r rup i t com u n anacoreta d in-
tre de la barracota de fullas y etzavaras, 
segueix prestant el seu p e n ó s servey el 
desventurat guarda de Consums. 
¡Set l l a r g u í s s i m a s senmanas no han 
sigut suficients pera que aquesta vergo-
nya cessésl . . ¡En set senmanas, entre '1 
n ú v o l d ' empleats de 1' A d m i n i s t r a c i ó 
munic ipa l , no n ' h i h a hagut cap que 
ha j i s igut b ó pera enviar quatre homes 
á la carretera d ' H o r t a á aixecar la gari ta 
tombada p e í vent y evi tar al in fe l í s guar-
da la pena d ' haver de v iu r e com u n sal-
vatge, en u n amagatall d ' herbas, etza-
varas y canyas secas!... 
¿ P o t donarse de las excelencias de la 
nostra a d m i n i s t r a c i ó m u n i c i p a l s í m b o l 
M i » 
D1NERS PEL HOSPiTAL 
i i 
m é s e l o q ü e n t que aquesta barraca aje-
guda, abandonada set senmanas h á a l 
peu ma te ix d' u n c a m í p ú b l i c h , contfnua-
ment v i s i t a t per cotxes y a u t o m ó v i l s ? 
A. MAECH 
C A P V E S P R E 
_ S' ha post el sol; negreja '1 cel; 
¡ja parpalleja algún estel; 
el vent gebrat brunz en 1' arbreda. 
Tot va innondantse de foscor; 
no s' ou cap veu n i cap remor; 
calmosament el r íu psalmeja. 
E l ve l l captayre afadigat, 
patint de fret, desabrigat, 
segueix pausat sa ruta amarga. 
Trobantse sol, vejent qu' es ni t , 
sent greu dolor furgá en son p i i 
y mormola un renech que '1 vent apaga... 
J . BOSCH T BoMAGUERA 
RECTIFICACIÓ 
A b 1' idea, segurament, de posar de re-
l i en el respecte que á las creus y conde-
c o r a c i ó n s den t e ñ i r s e , u n p e r i ó d i c h m o l t 
cervel lut (sesudo) publ icava 1' al tre d í a 
una a n é c d o t a , que no s é per q u é se ' m 
figura que ' ls d e i x a r á blaus y que á l a 
l legua 's veu qu ' es incomplerta . 
Comensin á escoltar y á edificarse. 
L a escena passa á Be r l í n , en u n gran 
b a l l donat en u n l loch que 1'historiador 
se calla, sens dupte per prudencia. 
U n coronel s' acosta á u n t inent , gen-
t i l j ov ince l que acaba de sor t i r de la Es-
cola, á pesar de lo qual por ta j a sobre '1 
p i t , á manera de condeco rac ió , una gran 
placa atapahida de br i l l an t s . 
—Digueume, t i n e n t — l i pregunta el 
m i l i t a r : — ¿ q u é es aquesta ins ignia que 
por ten al pit? 
, —Es la d ' una Ordre, coronel, 
— ¿ D ' una Ordre?... De fixo que no es 
prussiana. Jo al menos no la conech. 
—Es una Ordre inglesa, coronel. 
—¡Ah, carambal—fa e l veterano dei-
Si ab tanta patxorra 
van fent el camí. 
isf que n' hi lia per días 
de poderse obríl 
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x&nt escapar una m i t j a r i a l k t a ; — ¿ Y q u í m V ha 
donada aquesta Ordre? 
— L a meva avia, coronel. 
— ¿ L a vostra avia?—exclama 1 m i l i t a r , no podent 
j a aguantarse '1 r i u r e : — ¿ Y c ó m se d i u l a vostra 
avia?— 
Aquest es el momen t cu lminan t de l a h i s to r ia y 
a q u í es ahont el moral is ta llensa a l ayre el g ran cop 
de efecto que estona h á ve preparant . E s t i g u i n á 
pun t pera quedarse estupefactos. 
— L a meva avia... es la reyna V i c t o r i a d ' Inglate-
r r a , — r e s p ó n el j o ve p r í n c e p A l h e r t de Schlesvig 
Hols te in .— 
Y anyadeix 1' autor, ben convensut de que ab els 
s e g ü e n t s admirables mots posa una pica á Flandes 
ó poteer encare méa en l l á : 
— A l sentir aquesta resposta, el coronel, con fós y 
avergonyit , escorre inmedia tament el bu l to y pro-
cura d e s a p a r é i x e r . — 
¡Aixís s' escriu la H i s to r i a l 
S e n t ó m o l t í s s i m veure 'm obl igat á esmenar la 
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plana a l n a r r a d o r d ' a n é c d o t a t an pfodlgioaameut 
sugestiva; pe ro ab t o t y '1 m e Ü sentiment, dech ha-
ver de d i r l i que de l a missa no ' n sab la mi ta t y que 
las cosas no v a r e n acabar de la manera que e l l s' 
imagina . 
Ben a l c o n t r a r i . E l coronel , l l u n y de fugir ab el 
confós a v e r g o n y i m e n t que F escriptor suposa, va 
mirarse ab m o l t a serietat—res d r iu re—al jove t i -
nen t y ab l a m é s na tu ra l de las naturali tats , va 
d i r l i : 
— ¿ D e mane ra que vos son ne t de la reyna d ' In -
glaterra? 
— S í , coronel . 
— ¿ Y per q u é us 1' ha donada la vostra respecta 
ble avia aquesta c o n d e c o r a c i ó ? 
—Porque l a l l u h í s en els actos de gala, coronel. 
— ¿ P e r o en pago, en p r e m i , en recompensa de qué? 
—De res, coronel . 
— ¿ E s d i r que no heu fet cap heroycitat , n i us heu 
d i s t i ng i t en cap bata l la , n i heu realisat cap acte re-
marcable? 
—Cap absolutament , coronel. 
— D e l o qua l se ' n deduheix que '1 vostre 
ú n i c h m é r i t es ser fill del vostre pare y net de 
la respectable reyna Victoria?. . . 
— E n efecto, coronel . 
— D o n c h s quan vejeu á la vostra avia digueu-
l i de p a r t meva que poch cas deu fer de las 
c o n d e c o r a c i ó n s quan ab t an ta faci l i ta t las pro-
diga.— 
Y v é l a y , cora d i u que d i u h e n á Val ladol i t . 
E l co rone l va anarse'n per una banda, el jo-
v ince l v a anarse 'n per 1' altra.. . y 1' anécdo ta 
t i n g u é a l menos una finalitat mora l y positiva-
ment educadora. 
MATÍAS BONAFÉ 
—Apa, no gansejém més: 
ja qu'hem desterrat las máquit 
acabétn ab tot lo antioh. 
¡A treure també las tancasl 
L L I B R E S 
FBYNA NOVA per PJERK ALDAVEKT.—Per mes 
que L a Renaixensa va deixar d ' existir, ofegada per 
sos propis filis, es á dir pels regionalistas que á n' 
el seu p i t s' h a v í a n atlletat, v i u encare per fortuna 
qui desde la seva fundació contr ibuhí mes que 
n ingú á donai'li carácter y personalitat. Y '1 senyor 
Aldaver t , encare que avuy com avny no tingui 
D i a r i , te una ploma ben trompada y un gran dalit 
d' escriure, que '1 porta á fer feyna, si no al día, 
de tant en tant, y ja que no en fullas volanderas que 
fáci lment se desparian, se perden ó s' olvidan, en 
Uibres, que son sempre més fácils de conservar. 
Després del que publ icá ab el t í tol de Nos ab nos 
y que ab tant just mot iu cr idá 1' atenció del lector, 
/ n ' acaba de donar á 1! estampa un altre, digne pa-
l Ü rió del primer, en tots conceptos. 
Ho es pels assumptos que tracta y per la forma 
ab que 'ls desenrotlla. 
Els assumptos son tots d' actualitat política, puig 
ñus aquells que semblan mes agens á aquesta mena 
de qües t ións , entranyan una intenció molt marcada, 
en el sentit del puritanismo catalanista, que ha si-
g u í constantment 1' ideal del antich director de i « 
Benaixensa. Ja ho sab be prou '1 Sr. Aldavert que 
las corrents predominants entre'ls que mes se bellu-
gan y mes esbolotan l i son contrarias; pero está con-
flat en que al ú l t im se fará justicia á la seva Uealtat 
y al seu seny, pe rqué las impuresas passan y sois 
queda en peu lo que té basats sos f onaments en lo 
fons sólit de las conviccións. 
Per mes que las ideas del Sr. Aldavert, no son las 
nostras, hem d' admirar la forsa de convicció ab que 
la sustenta, y sobre tot la inagotable ainenitat ab 
que las exposa, valentse de un Uenguatje fácil, es-
cayent, r i ch en modismos y agudesas, y de un ayre 
barceloní tan caracter ís t ich , que no t e m é m e n afir-
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E L L S : -"Manos limpias"... y á dins. 
NOSALTRES: - Al entrar y al sortir, ¿eh? 
mar que 'n Pere Aldavert es una especie d' E m i l i V i l a -
nova del periodisme. 
E L ARTE EN LA MUCHEDUMBRE per G-. PIAZZI.—Tra-
ducció de Miguel Domenge y Mir .—Forma aquesta obra 
dos tomets de la Biblioteca sociológica internacional, y es 
baix tots els seus aspectes un estudi que sorpren per la 
solides de la seva concepció, la brillantes del seu estil y 
la trascendencia del seu objecte. 
En Piazzi es un crí t ich i tal iá eminent, sacerdot entus-
iasta de la religió del progrés . En tres parts se divideix 
el Uibre. S' estudia en la primera el sentit estétich en sas 
grans manifestacións de sensació, percepció visual y pla-
her ó dolor. L a segona está dedicada á 1' obra d' art con-
siderada en la seva evolució progressiva, desde 1' anti-
güe ta t egipcia y grega, fins á la modalitat del continent 
social en els nostres temps. L a tercera, r e súm de las dos 
anteriors, se t i tula: L ' art y la mult i tut , qu ' es com si d i -
guessim 1' art en la democracia, estudi psicoló^ich de 
com la sublimitat de la idea estética penetra en 1 án ima 
colectiva y de las diñcul ta ts que sent aquesta pera la se-
va percepció. Segons 1' autor, 1' art deurá participar sera-
pre de sas condicións generáis de la societat, y temps á 
venir assumirá una fruició social de primer ordre. 
LA BELLA LOLINS 
Les GRANDES NOVELISTAS.—Ab aquest t í tul la Casa 
Carbonell y Esteva ha comensat la publicació de una B i -
blioteca qual primer volum compren las obras de Garlos 
Dickens: L a voz de las campanas y Hác ia el abismo; y el 
segon, la novela de Balzac: Una hija de Eva. 
RATA SABIA 
S O N E T - B I S 
Mireula qu ' explendentl—Del xich café es la estrella. 
Té 'ls ulls vius com dos fochs.—Somríu desvergonyida. 
Curta, escotada, ab flochs,—la roba dú cenyida. 
Té '1 eos p r im , de serpent,—1' inquiet capet, d ' aucella. 
Ballant lascivament,—captiva y maravella 
y de lúbr ichs badoebs—reb ovacións sens mida. 
Vells verts y joves grochs—malversan dolls de vida 
rendint cuite fervent —á la sensual femella. 
¿De quin planter va eixí—aquesta flor xamosa, 
de color irisat,—de torbadora flayre, 
que atrau y embruixa á quí—sas mans en ella posa? 
Era un drap rebregat-—de cuyna, no fa gayre, 
y al llevarse un matí ,—soperba, belicosa, 
al cri t de lllibertatl—Uensá els fregalls enlayre. 
ELORDENEU 
TEATROS 
P R I N C I P A L — ( E S P E C T A C L E S G R A N E R ) 
L a n i t de Nadal es una especie de Pessebre de D. Pau 
ab 1' agravant de que aquesta es una obreta que fa passar 
un rato distret y aquella ensopeix de mala manera. 
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— L a pr imavera comensa 
y l a flor son perfum I lensa . 
A l c lm del cingle espadat 
tendres aymants han pujat. 
E l B a r ó s' hi v a a c o s t á 
y f u r i ó s v a fer ¡Oh! ¡Ahí 
E l s va d o n á u n a esbranzida 
y al fons van perdre la vida. 
De la lletra, mi l lo r d i t de la obra literaria no cal par-
í ame ; es una de las tantas carrinclonadas que venen do-
nantnos á la capella de Marcús , dich, á can Graner. 
A l t r a cosa es la presentació que, s' ha de confessar, no 
pot ser mes expléndida. Las decoracións son de gran 
afecte y en quant al vestuari no s' ha descuidat el mes 
petit detall. 
L a música s' escolta ah gust, pero resulta massa sabia 
per una visió tan pobra. 
L I C E O 
Sansone e Dal i la es una de las obras mes ben equilibra-
das del teatro l í r ich modern. L ' acció bíbl ica está fosa 
en la melodía, y aquesta en la orquestació exhuberant de 
riquesa armónica. Els verdaders amants de la mús ica 
sempre 1' escol tarán ab gust, especialment quan se pre-
senta bé, com en el Liceo, ab un excelent quadro de can-
tants y ab un aparato escénich digne del mi l lo r teatro 
del mon. L a decoració final, que 's resolt ab 1' enderroca-
ment del temple deis fllisteus, cada vegada que la veyém 
ens fa anyorar al gran mestre Soler y Rovirosa. 
Els dos protagonistas, la Guerrini (Dalila) y Mariacher 
(Sansone) rivalisaren en son ar t ís t ich traball. 
El la , de figura arrogant, se feu aplaudir en las insi-
nuants escenas del acte primer y del segon. E n alguns 
moments semblava una evocació histórica, tan bé encar-
na '1 personatje en son doble aspecto intern y exterior. 
E l tenor Mariacher troba en el tipo del atleta hebreu 
una de las figuras que més s' acomodan á las sevas quali-
tats, que t ambé son at lét icas. E n 1' himne del primer acte 
enlayral ' esperit; en las fluctuacións do la temptac ió in-
teressa vivament; en las escenas de la mola y en las del 
temple, conmou. 
Tots els personatjes secundaris se portaren molt bé, lo 
mateix que 'Is coros, que teñen en la parti tura una i m -
portancia extraordinaria, y que 1' orquesta, que casi ho 
es tot, la qual briosament conduhida peí mestre Masche-
roni , feu maravellas de ajust y colorit . 
E l hall del temple fou acullit ab un esclat d' aplausos. 
U n v e h í meu me deya: 
—En temps deis fllisteus la rell igió estava més adelan-
tada qu ' en els nostres. Si avuy en las iglesias s' h i don-
guessin balls com aquest ¡Mare de Den Santíssimal y 
quinas empentas que h i haur ía ! 
R O M E A 
L ' estancia passatjera del amich A u l é s á Barcelona 
queda rá senyalada ab 1' obra cómica L a dona másele, que 
va representarse ahir en la f unció de Ignocents, y de la 
qual ne pa r l a r ém la p róx ima senmana. 
N O V E T A T S 
Els tres actes de la picaresca Mis Helyett, han sigut re-
duhits á un, segons las fórmulas de la farmacopea del 
género x ich . 
Y inút i l es dir que el púb l ich se 1' empassa com una 
pildora. 
C A T A L U N Y A 
E n Juá rez , en la funció del seu beneflei desempenyá 
ab la bona sombra que tant el caracterisa, la popular sar-
suela de 'n Melantuche: L a vara de alcalde que no s' havía 
represontat encare en aquest teatro. 
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Y al l í acudeix diligent 
el B a r ó de Tal lavent . 
L a pare l la enamorada 
se j u n t á en forta abrassada. 
Penedit del seu mal fat 
el B a r ó r e s t á clavat. 
Y t o t va quedar "sumit" 
en l a m é s eterna nit. 
De mes á més ell y '1 Sr. G i l y las Sras. Sacanelles y 
Fe rnández se feren aplaudir ab justicia en el juguet 
Basta de suegros, que resulta un ' obra molt graciosa, so-
bre tot en las escenas en que 'ls dos vells se las heuhen 
fets unas furias, que son la major part de los que com-
ponen la producció . 
N O U 
A b el t í tol de Mar de fondo s' ha estrenat una sarsuela, 
que no ofereix gran cosa de particular. 
Es á dir, sí. Segons, un per iódich, Mar de fondo es un 
plagi de un drama tradubit del francés ab el t í tol de Si-
món Terranova, 
U n plagi.. . y tan carrincló? 
Está bé: t i r ém teló! 
L A W A & N E E I A N A 
L a Mar ía Pitchot de G-ay, qu ' es una cantant cada día 
mes segura del seu art, dignament acompanyada al pia 
no per Mar ía Lluisa Ritter, proporcioná una vetllada de-
liciosa ais admiradors del gran Beethoven. 
Perqué del colós se tractava, y precisament de una de 
sas especialitats menos conegudas y divulgadas: de sas 
arias y lieders. 
Aquellas pessas inspiradíss imas, las unas frescas y ¡jo-
venils, las al tras soberanament vigorosas, revelan que '1 
geni es geni sempre, sia '1 que 's vul la '1 género á que 's 
dediqui. 
La Sra. Pitchot las in te rpre tá ab fonda penetració del 
sentiment de cada una, fent gala de una ven hermosa y 
de un estil inmillorable. 
L a Srta. Ki t ter toca ab maestr ía las sonatas 110 y 57 
del mateix Beethoven. 
E l públ ich numeros íss im, arxi-satisfet de tant esculli-
da vetllada. 
P A L A 1 S D E C R J S T A L 
S' ha inaugurat ab éxit la nova temporada. Els progra-
mas son altament sugestius. Entremitj de una colla de 
divettes ben passadoras se presentan algunas estrellas ver-
daderament notables. 
Si com es de suposar se sosté '1 quadro actual de com-
panyía y debutan sovint estrellas y excentricitats, no es 
difícil augurar al Palais una excelent campanya. 
N . N . N . 
PASSA-TEMPS 
—¡Quín día fa tant hermós! 
—¡Un día de primavera! 
Tot vida, alegre, rialler.. . 
¡Giran es la Naturalesa! 
Y nosaltres tan pét i ts . . . 
tant... que n i 'ns veyém per té r ra . . . 
Naixem, v i v í m y marxém 
d' aquest mon, débils com sempro. 
—Aixó que has di t no es vri tat , 
absolutament. 
— A veure. 
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—Home* ben grana conech 30 
que semblan un^, galera, 
oóm de fort» t ambé 'n conech 
que son verdadera atletas. 
—Ets dona, superficial 
com totas las filias d ' Eva. 
Petits y débils vo l d i r 
flacbs de cervell y conciencia. 
¿Enténs ara perqué som 
petits? 
—Sí, no ho haig d' entendre. 
Y ¿que ho fa que som petits? 
—Ho fa que no podém créixer. . . 
G E N I Y F I G U R A . 
—Ja ho sabía! ' L que no sé 
la causa de la. . . baiwesa. 
—La causa? iQuin disbaratl 
Las causas encar diguesses... 
perqué h i son á cents, á mils. . . 
—Donchs t indr ías molta feyna 
si m ' haguessis d' explicar 
tantas causas... y sentencias. 
—No 1' acabaría may... 
—Massa feynal Donchs, comensa... 
— I T creus que m ' he tornat boigl 
—¡Que comensis... altra tema, 
v u l l dir . 
—Pot serví '1 mateix. 
—Donchs escolto... ab las orellas. 
— Noya, avuy estás d' humor.. . 
lm' agradas! 
— l Y sempre 'm deixas!... 
—May encare f he deixat. 
—Sí, sempre *m deixas,.. icontenta! 
—Pero ab aquest embolich 
el tema queda endarrera. 
— N i h i pensava... 
—Ho crech molt bel 
Mi ra , si no t ' interessa... 
— Gens ni mica. 
— A m í tampoch. 
—Donchs m u d a r é m de conversa. 
— Si tens res de nou per dir 
pots eomensar, pro depressa. 
— Es á dir que ha d' ésser nou?... 
— M ' atipan las cosas vellas! 
Donchs par laré del vestit 
que demá estreno... ¡Que 't sembla! 
ANDEKfilTO 
—¿Qué fará ara, despullat de la Investidura de concejal? 
—¿yué vol que fassi? Protestar contra aixó, adherirme á n» al ió , di-
mitir la presidencia del Comité, aceptarla altra vegada, desautorisar la 
protesta, retirar 1' adhessió. . . va]a, lo de sempre. 
L ' O B R A D E 'N Z U L U E T A 
ESQUELLOTS 
L ' any 1906 toca á las acaballas. 
Sembla qu ' era ahir que va eomensar 
y j a casi no 's pot t e ñ i r de vel l . D i u -
men je ,T e n t e r r a r é m . 
Pero L A ESQUELLA DE LA TOEEAT-
XA no '1 v o l despedir á la francesa, y 
la senmana p r ó x i m a 11 c o n s a g r a r á u n 
recort, ab u n n ú m e r o ex t raordinar i 
que r e s p ó n al s e g ü e n t tema: Barcelo-
na en 1903. 
E n e l l h e m procurat resumir els 
p r i n c i p á i s aconteixements del any 
en l a nostra ciutat , barre jant lo serio 
ab lo fest iu , t an t en el tex t , com en 
la i l u s t r a c i ó . A l confeccionarlo 'ns 
hem proposat senzi l lament salvar del 
o l v i t una p o r c i ó de fets y de impre-
s i ó n s que no p e r q u é no t i n g u i n una 
gran impor tanc ia , de ixan de marcar 
la f e s o m í a del any á Barcelona. 
—Busquém la rlquesa oculta, 
y abollrém els Consuma. 
L a v i g i l i a de N a d a l , el Cardenal 
Cassanyas al e i x i r de la Catedral Bas-
sí l ica , rodejat de alguns de sos fa-
mi l i a r s , quan se t robava en el claus-
tre, se v e j é atacat soptadament per 
u n home, v e h í de V i c h , que punya l en 
m á , anava á t i r á r s e l i a l damunt . F o u 
opor tunament desarmat p e í canonje 
Sr. Pol y ' l mun ic ipa l Baquero, y ' 1 
Cardenal s o r t í i l és del atentat. 
L ' agressor, nomenat Joseph Sala 
Comas (a) X i v i r a , por tava a d e m é s 
del punya l , u n ganivet, u n r e v ó l v e r y 
una ampolla de veneno, compost de 
v i , o l i de v i d r i o l , sal-fumant, caps de 
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Espectacle ediflcant 
que 's pot veure tots els días. 
¡Y després dirán qn* están 
suspesas las garantías! 
misto y '1 such de unas herbas t ó x i c a s . No o c u l t á n i 
a t e n u á '1 seu p r o p ó s i t de matar a l Bisbe, manifestant 
que si ho h a g u é s conseguit, s' h a u r í a begut el l í qu i t 
de 1' ampolla. E n una carta plena de incoherencias 
expressava'ls m ó v i l s que 1' i n d u h í a n á cometre 1' aten-
tat. A b aquesta carta j a t e ñ e n tela tal lada 'is reac-
cionaris, pera dissertar l la rgament contra las qu ' ells 
ne d iuhen excessivas tolerancias. 
Nosaltres c o n d e m n é m el delicte; pero sense do-
n a r l i m é s impor tanc ia que la de u n esbojarrament 
i n d i v i d u a l , que lo ma te ix pot presentarse d in t re de 
u n r é g i m e n I l ibera l que ba ix u n r é g i m e n absolutista. 
Y 'ns a l e g r é m de que '1 Cardenal Oassanyas baja 
sor t i t completament i l és de 1' a g r e s s i ó . 
* * 
Conduh i t en Sala á la p r e s ó celular, al m a t í del d i -
Uuns d o n á mostras de una gran inquie tu t . U n prac-
t icant l i p r o p i n á una purga y u n v o m i t i u , m o r i n t 
poch temps d e s p r é s d ' haverlos presos. 
Aquesta m o r t misteriosa d o n á m o l t que parlar . 
¿ E r a deguda á haver absorbi t u n veneno? Y en aquest 
cas, ¿quí l i p o g u é proporcionar? 
E l d imars fou pract icada F autopsia al cadavre. 
Sembla qu ' en las visceras no se l i t robaren rastres 
de cap substancia t óx i ca : en cambi '1 cervel l presen-
tava senyals de una gran c o n m o c i ó . 
Ja t e ñ e n feyna 'Is Tr ibuna l s de Just icia si han de 
aclarir aquest assumpto. 
Llegeixo: 
«El duque de B ivona a l m o r z ó ayer con el ex-dipu-
tado á Cortes D . Fernando H u e l í n y c o m i ó con el 
senador por la p rov inc ia de Gerona, Sr. M a r q u é s de 
Oamps .» 
Esmorza ab u n caciquista, 
d ina ab u n regionalista.. . 
Pero to t a i x ó ¿ q u é h i fá? 
A l ven i r á Barcelona 
va p o r t á '1 D u c h de Bivona 
la b u t l l a per b a r r e j á . 
S' ha obert á la fatxada lateral de l a Iglesia de 
B e t l é m que dona á l a Rambla, una n o v a por ta de 
i n g r é s , par lona de 1' a l t ra que h i ha en el mate ix 
pany de paret. 
Se d i u : « C a s a ab dugas portas, mala es de g u a r d a r . » 
Vo len ferme '1 favor de d i r , s i s e r á mala de guar-
dar la Iglesia de B e t l é m , haven tn 'h i tres? 
No d e i x i n d' anar á v i s i t a r el non establ iment que 
1' acreditat rotisser M , Jean Pince ha instalat al carrer 
de Fernando, 
A r t í s t i c a m e n t decorat, es d ' admi ra r la riquesa 
qu ' en m á r m o l s y ferros traballats s' observa en l a 
par t ornamenta l de l a fatxada y 1' i n t e r io r de la bo-
tiga. U n a elegant escalinata conduheix ais p r imers 
pisos ahont se t roban las salas pera c e l e b r a c i ó de 
banquets (especialitat de la casa) y h a b i t a c i ó n s ac-
cesorias. To t es en ellas e s p l é n d i d a s y sobrietat, r i -
quesa y bon gust. 
Pot d i r se, en r e s ú m , que 1' adorno del establ iment 
e s t á á 1' a l tura del menjar que se serveix, y d ihen t 
a i x ó no cal afegi rh i res m é s , sqbre tot ara que, de-
gut ais avensos ab que conta sa pr iv i leg iada cuyna, 
pot ofer i r ál p ú b l i c h u n servey de restaurant i n m i -
l lorable . 
C r é g u i n m e , lectora, quan hag in de celebrar casa-
ment , bateig, etc., r e c ó r d i n s e de M . Pince y del seu 
establiment; del a t l é t i c h esfors d ' aquest home, to t 
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act ivi ta t , qu ' en pochs anye y sens altres medie que 
'ls que u n t r aba l l constant l i proporciona, ha lograt 
alsar al deu de la manduca un temple digne deis pa-
ladars m é s fina y els m é s s i b a r í t i c h s gustos. 
A u n jove que t é r e l a c i ó n s ab una noya m o l t maca, 
l i preguntan: 
— ¿ Y tú , Peret, q u é no has t r e t res en la r i fa de 
Nadal? 
—No; pero estich m é s content que si h a g u é s t re t . 
— Y a i x ó , ¿ p e r q u é ? 
— P e r q u é ah i r á la n i t , en u n momen t en que l a 
fu tura sogra va deixarnos sois, la meva x ico ta ' m va 
afavorir ab una aproximado. 
D í a s enrera era t an t remendo '1 fret que se s e n t í a 
en la comarca de Oalaf, que 's va ren rompre 'ls fils 
t e l e f ó n i c h s . 
L a r u p t u r a deis fils t e l e f ó n i c h s es. considerada 
com u n grave delicte. 
Ja saben, donchs, las autori tats , lo que 'ls h i toca: 
capturar el fret , y tancarlo á la p r e s ó . 
Els regidors regionalistas desdenyan els oferi-
ments deis republicans. No ' n t e ñ e n p rou ab quatre 
t inencias d ' a r c a l d í a y ab l a presidencia de una co-
m i s s i ó permanent . E n 1' ordre de las t inencias vo l -
d r í a n al ternar ab els republicans: la p r imera , repu-
blicana; la segona, regionalista, y a i x í s successiva-
men t fins á 1' octava, deixantse la novena y l a déc i -
ma, es á d i r la q ú a , pels republicans. 
Si se ' ls observa que a i x ó no es equi ta t iu , per no 
correspondre á la p r o p o r c i ó n u m é r i c a de las dos 
a g r u p a c i ó n s , responen: 
—Es que no s' ha de mi ra r sois al n ú m e r o , s ino á 
la qualitat . 
¿A la qual i ta t ó á la fah i i t a t? 
* * * 
P e r q u é en aquest p u n t uo 's pot negar que ' i s com-
panys de causa ó b r á n ab perfecta u n i t a t de miras , 
eom si tots procedissen de una mate ixa f ami l i a . 
Y rea lment h i procedeixen. 
Tots son filis de Ca'n Alaban. 
L ' a l t re d í a '1 D u c h de Bivona va r e u n i r ais ins-
pectors de vigi lancia , pa r t i c ipan t íos . . . ¿ q u é d i r í a n ? 
Senzillament, que s' h a v í a c o m é s u n robo en las 
sevas h a b i t a c i ó n s par t iculars , consistent en algunas 
prendas de roba in te r io r . 
¿ V e r i t a t qu ' es xocant? 
Donchs m é s ho s e r á encare '1 d í a que 'ls r eune ix i 
pera part ic ipar los que l i han sustret óls mi t jons , els 
calsotets y la samarreta portant los posats y sense 
adonarse'n n i ell mate ix . 
P e r q u é 'ls l ladres á Barcelona son dignes de que 
'ls canonisin; fan miracles. 
Set d é c i m s del b i t l l e t que se ' n e m p o r t á l a grossa 
'ls h a v í a adqu i r i t la casa J o v é y Blanc d e l carrer de 
las Beatas, representant en Barcelona de las ayguas 
de Mediana de A r a g ó n . 
A r a veg in qu ina cosa m é s rara. 
T o t h o m se figurava que las ayguas de aquel l ma-
nan t i a l eran purgants.. . y ara resulta que f a n treure. 
De E l Poblé cá ta la : 
« S e g u e i x e n sospesos alguns p e r i ó d i c h s catalanis-
tas, á l a p r e s ó uns quants h o n r a d í s s i m s catalana, y 
las g a r a n t í a s esperant que á M a d r i t ens las t o r n i n , 
com una gracia per amor de Deu. 
» M e n t r e s t a n t els diputats catalanistas c o n t i n ú a n 
sense donar fé de v ida , y malgrat l a banquetejada 
v ic to r i a , no n ' - h i ha u n de sol al C o n g r é s pera fer 
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¡Ay, senyor Arcfs, cóm 11 han penjada! E s lo que té ' l badar. No tlngul por que á mf me la posln. 
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F E S T A S C I V I C A S . — A L S A L O D E B E L L A S A R T S L ' a l t re día3 a l r e t i r a rme , to t 
era picar de mans p e r q u é '1 v i g i -
l an t v i n g u é s á o b r i r m e . 
Per ú l t i m se p r e s e n t á , y m i t j 
cremat me d i g u é : 
— H o m e , no h a v í a de picar 
tant, que b é p r o u que '1 s e n t í a . 
—Ja m ' ho p e n s ó — l i va ig res-
pondre—pero no p icava de mans 
pera cr idar vos. 
— ¿ D o n c h s per q u é ? 
—Per aplaudir l a vos t ra d i l i -
gencia. 
Repartició de premls ais alumnes de las Escolas públicas mnnlclpals. 
obs t rucc ió ais debats y aconseguir que 'ns r e to rn in 
aixís al r é g i m e n de la Cons t i tuc ió .» 
A ix í s son els qu ' en p e r í o d o s electorals corren 
desalats darrera de las actas, y á t ruco de conseguir-
las no reparan en res, n i en contraure las m é s es-
t r a m b ó t i c a s aliansas. Una vegada las t e ñ e n , no las 
fan servir. 
Vagin á saber p e r q u é han de anar ab tanta fur ia 
ais colegís electorals, s i d e s p r é s han de f u g i r d' es-
tudi. 
Vaja, que m é s que '1 nom de regionalistas, s e r í a n 
dignes de portar el de incongruents. 
Xasca r r i l l o de postres: 
E n t r e homes de negocis: 
— M ' han d i t que vas á associar-
te ab el fill de ' n E e g á s . 
—Sí , es ver i ta t . 
— ¿ Y que h i posas m o l t en la 
societat? 
—No h i poso m é s que 1' expe-
riencia; el noy R e g á s s' encarrega 
de tot el capital . 
— ¿ Y per quan temps vos asso-
cieu? 
— P e l t r e s anys. 
— A h ! vaja, j a ho entench: aneu 
á fer u n senzill cambi: d in t re de tres anys el noy 
R e g á s t i n d r á tota la teva experiencia y t ú t i n d r á s 
to t el seu capital. 
Davant de u n bescambi de la Rambla, al rebre la 
noticia de que h a v í a caygut la grossa aqu í , h i b a g u é 
un gran pet de picaments de mans y cri ts de / Visca 
Catalunya! ¡ Visca Barcelonal 
A b tal m o t i u deya u n c iu tadá : 
—No es pas suspenent las g a r a n t í a s constitucio-
nals com se t ranquil isa aquest p o b l é . ¿Vol el gobern 
teñ i r lo ben c o n t e n í ? Procuri que á cada sorteig cay-
gui la grossa á Catalunya. 
U n eco de Suissa. 
Enguany els frets primerenchs varen sorpendre á 
las orenetas de Luzerna. Per haver demorat la se va 
anyal emigrac ió , queyan enfredoridas, balbas, pels 
carrers. L a Societat protectora deis a n i m á i s , oferí 
un petit p remi ais noys per cada oreneta que l i por-
tessin. No h i ha que d i r si foren en gran n ú m e r o las 
que arriba á reunir . 
¿ P r e g u n t a n que va ferne? Salvarlas de la mor t . 
Acondicionadas degudament d in t re de unas caixas, 
las exped í á I t a l i a á gran velocitat per la l í n e a del 
Sant Gotard, ab e n c á r r e c h de que al arr ibar al p a í s 
del sol fossen deixadas anar. 
Aixís ho arreglan en aquell p a í s de la cul tura re-
publicana. Y quan se poden dedicar á protegir á las 
bestias, es inú t i l d i r si p r o t e g i r á n ab preferencia al 
sér h u m á . Com á p a í s ahont t rauhen florida las de-
licadesas del cor, induptablement ocupa Suissa el 
primer Hoch del mon. 
D i u que '1 v i ofega las penas 
y jo sé que no es vri tat ; 
que las penas al cor nían 
y '1 v i sempre puja al cap. 
Quan els anys del cap arrencan 
d' en mica en mica 'ls cabells 
els deixan per las orellas 
pe '1 ñas y per tot arreu. 
De igual modo que reflexa 
la lluna la l l u m del sol, 
trasmet 1' entorpida Uengua 
las eloqüencias del cor.. 
Las penas d' aquesta vida 
son com las xicotas macas 
pe 'ls infelissos moría is 
afanyosament buscadas. 
L ' arma v i l de la calumnia 
es un' arma perillosa 
que contra '1 qu í 1' esgrimeix 
moltas vegadas se torna. 
Sens 1' liálit de 1' esperan su 
queda ' i malventurat cor, 
com quedaría la t é r ra 
sens' ser besada pe '1 sol. , 
Bis desenganys son feridas 
qué deixan el cor aixut 
y tan sois un día ó un altra 
las cicatrisan els euchs. 
A la ñeca de la Cinta 
no gastan unxavo en sal, 
ab la que té la fornera 
sempre 'ls ne sobra pe 1 pá . 
F. K r c r i T JPUGUT 
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L ' U L T I M A E S P E R A N S A 
—No hem tret, es ben vrltat, 
pero ¿y si fes que '1 décim 
es tés equivocat? 
E N T R E A R T I S T A S 
-¿Cóm va anar aixó del gallV 
-Valg "plntármel"... y 'tn va sortlr bastapt bé. 
TRENCA-CAPS 
X A R A D A 
H i ha q u í , tonto va á comprar 
á casa de u n sabater, 
y demana unas sabatas. 
Mes com que no entén la pell, 
de vegadas l i fan veure 
que son d' hu-dos-quart, y , el l , 
se 'n va t ranqui l cap á casa 
molt content y satisfet. 
Pero troba a l g ú n amich 
que d' alió n ' es tá al corrent 
y l i d iu :—¡No siguis llonza, 
que no val á Jni-dos, ximplet! 
¿Hont has fet aquesta compra? 
— A Total. 
—¿Quin sabater? 
—Aquel l de la cantonada 
del carrer deis Pardalets. 
M ' ha d i t que eran de hu-dos-quatre. 
—Donchs son de tres-quart, beneyt. 
—Vaig tot corrents á tornár las 'h i . 
Mira '1 p i l lo q u í n talent! 
SAMUEL GRAN É IRXJKUETA 
A N A G R A M A 
D' una gerra ben desada, j 
en Quim p r e n g u é y menjá tot; , 
y , ab una tot reforsada, " *• 
l i van dá una garrotada"1" - ^ 
que, ab un x i c h més , se ' l í . va^ l clot. 
MANBL NOEL 
T A R J E T A 
Q U I R S E i E . S A L A (a) P L A G A 
Formar ab aquestas Uetras deguda-
ment combinadas el t í tu l de una come-
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8.—En las casas. 
3. — » » > (plural). 
4. —Ofici. 
5. —Poblé cátala . 
8.—ISTom de dona. 
6. — N ú m e r o . 
8.—Musical. 
1.—Consonant. 
F E DE LA FLOR 
C O N V E R S A 
—¿Pep, vols venir á fora? 
—iCa! L a feyna no la deixo. ¿Pero, 
ahont aneu? 
—Allá ahont acabas d' anomenar tu 
ara mateix. 
PALÁ t IGLESIAS 
G E R O G L Í F I O H 
C A S I N O 
V I I V 
L L L L 
CALET 
Antoni López, editor. Bambla del M i i j . 20 
I m p . L A CAMPANA y L A BSQXTBLLA, 
Olm. 8. 
Tinta Gh. Lorilleux y C* 
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Antoni López, editor, Rambla del Mitj , número 20, (.librería Espanyola, Barcelona. Correu: Aparta! número 2 
DIJOUS QUE VE 
día 4 de Janer de 1906 
N ú m e r o ex t raord inar i 
D E 
L A E S Q U E L L A 
D E L A T O R R A T X A 
CINEMATÓGRAFO BAROELONÍ 
de I* any 1905 
,s atestadas cié greloats en negro y color 
Preu U N ralet per tot arrcu 
N U V fc, i A i 
T E A T R E C O M P L E R T 
D E 
E m i l i " V i l a n o ^ s i 
P r e u : Ptas . 1450 
BARCELONA A L A VISTA 
Cuaderno i o y último de la 2 . a serie 
30 céntimos — Fuera de Barcelona, 35 
para encuadernar la 2.a serie de BAE0EL0NA A LA VISTA 
— Ptas. 2 — 
Precio de la encuademación, Ptas. 1 
C o l e c c i o n e s c o m p l e t a s de B A R C E L O N A A L A V I S T A 
1. a serie, encuadernada con preciosas tapas en oro y negro Ptas. 8 
2. a serie, id. id. id. id. . . . . » 7'50 
1.a y 2.a series, encuadernadas con tapas en oro y negro, en un solo tomo. » 12 
TT-A-3P\E) enquadernar 1' any 1905 de LA E S Q U E -
L L A D E LA T O R R A T X A 
Dibulxadas peí notable artista J . TRIADÓ 
Tapas solas . Ptas. 2'50 
Tapas y enquadernació . • » 3*50 
NOTA.—Tothom que vulga adquirir qualsevol de ditas obras, remetent 1' Import en Ubransas del Giro Mútuo ó bé en sellos 
ae franqueig al editor Antoni López, Rambla del Mitj, 20, Barcelona, la rebrá á volta de correu, franca de porta. No responém 
a extravíos, si no 's remet ademés un ral pera certlflcat, Ais corresponsals se 'ls otorgan rebaixas. 
864 L A E S Q U E L L A D E L A T O R R A T X A 
E X E C U C I O C A P I T A L D E 1905 
L ' Anyve l l :—FUI meu, j a cal que prenguis experiencia del teu pare!. 
